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Mapfre no ranking dos maiores 
grupos seguradores europeus

A seguradora Mapfre mantém a sexta 
posição, pelo quinto ano consecutivo, no 
ranking dos maiores grupos seguradores 
europeus Não Vida, segundo um estu-
do promovido pela Fundação Mapfre. 
A seguradora espanhola apresentava um 
volume de prémios no valor de 16 278 
milhões de euros no fim de 2013, o que 
representa um crescimento de 5,2% face 
ao ano anterior.

O volume de prémios dos dez maio-
res grupos de seguradoras europeias Não 
Vida permaneceu estável em 2013, relati-
vamente ao ano anterior, com uma ligeira 
subida de 0,4 %, atingindo os 209 929 
milhões de euros. A Mapfre registou um 
dos maiores aumentos no volume de pré-
mios, atingindo um crescimento na or-
dem dos 5,2%, sendo que seis dos grupos 
que lideram esta classificação sofreram 
descidas significativas.

Segundo este estudo, nos mercados eu-
ropeus persistem fatores como a pressão 
cada vez mais agressiva da concorrência 
e um prolongado contexto económico 
negativo que influenciaram a descida da 

procura. Este efeito foi compensado pela 
subida dos prémios, comportamento 
pouco homogéneo, já que em alguns paí-
ses, como Alemanha e França, o segmento 
Não Vida aumentou o valor dos prémios, 
mas em outros casos, como em Itália ou 
Portugal tal não aconteceu. Apesar do 
elevado número de acidentes, a taxa de 
sinistralidade melhorou em seis dos prin-
cipais grupos, proporcionando resultados 
técnicos positivos. No caso da Mapfre, 
manteve-se estável, passando de 67,4%, 
em 2012, para 67% no último ano.  

Entretanta, a Mapfre anunciou que, 
nos próximos cinco anos, “vai desenvol-
ver uma estratégia de crescimento em 
Portugal que passa por um forte inves-
timento na notoriedade da sua marca e 
crescimento da sua rede de distribuição”. 
A seguradora espanhola, que tem 30 anos 
de operação em Portugal, obteve um vo-
lume de negócios de 147,5 milhões de eu-
ros em 2013, com os lucros a ascenderem 
a 684 mil euros. O crescimento global 
(ramos Vida e Não Vida) situou-se em 
torno dos 3%.


